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. .

d t 1O sciencia e a escarnotea-
O riUlllero ELEIQ_A_o. GER.A,L

- ção () foi recolher ao xadrez .

a tolh« de Resultado conhecido e
blicado:

o.n.t.orn é 80
ri ã.o 70 �

!rO rrr O 1JO 1-' Santo A?J�a1'O »

Oliveira. 13»;tga]j_O Sa - Mafra. . . 12 ,.J Ga-
JC).

t

Faltam os collegios dlCosta
ropaba, S. -Ioaquin, da iS, Co-

O ííJORNI�L DO COb1. d.a.Serra, Lages, Baguae(Os.
)c

ritibanos e CaIupos N0'[ 'A

o q
\ t 110" vende-se nos se- _

:,08 fora

ix \ �ltes })Ol1tOS: BaÍ)tistaque ha temn�' m u- Forão promovidos: A tenentes da arma; os alferes
\ , p r e s o por feitic« +o Ul� Corpo de saudo do exercito. Frederico Lisboa de Mára, por es-

� _:>�ça do mercado, venda dou de rumo, e, d
"o.

'�I .u,:" A c�p_it�o o pharmaceutico tc- tndos Silvestre Gonçalves Pessoa.

I
p�U f -, 'H

• •
borco da eonnoneuu .LcLt."ot 0- .. 'oente C)CIllIO Pacheco, de conformi- e Luiz

, T�lles da Cunha Sandes,

/Larg9 de Palacio, alfalata- que l11al'tins de onde trouxe d,\ .de COll1 o que dispõe o art 9· do por antiguidades.
a do Bom Gosto', de Guelfo

roupa para 'lavar, um violão l'elllg�laInento apyrovado pelo desr�-I
anirati. e mais algumas peças. Jul-

to
l(U 1,900 de j de iVIarço de iSl.)J. PERNIANGANATO DE PO-

1· Rua do Principe, armazelll gando tudo isto uma boa pre- 11l��Anna d� cava.lI�l'ir1- 1· regi- 'l1��SS.A.

e molhados de Nlanoel Fran- 'a foi empenhar o violão em . ?to - capuno o tenente Joa-
A descoberta feitapelo nos-� ,

h 1 si qULU1 Barreto da Gama Lobo Pitta,
isco da Silva j6.rêas. .

uma taberna, e .sen 01' (e
>

'" para,\ a S'" companhia, por antigui- so laborioso compatriota, sr.

Praca do r ercàdo, tabolel- procurava auferir es�e� pro- dade., dr. João Baptista de Lacerda,
. I' d ,tlH Favier ventos, quando a policia ten- 2·

',".-,orpo.- A major o capitão acaba de ser C0l11111Unicada á
1'0 n. , e !l.�ca'ge .

,

, 0,' t pai urna 1'0' .

I i
-

�r [o
I1\Jr 81 A tez era branca, ou an es '-

. 1
wucir ar e que se aS�t)[ne�hal'iL

I
s FOL��-x�T ..Lu. lida, � (;0 ano Myrska não t(�1lI direito de

Ap.zat· de facilm,ente �," l'eCOI,lh8
..

- (eSL1e nr, lJ,H f
.' ..

• CeI' n'aque l la physlonom.LJ� a ,re,-
-

'a ) Tens razão! Perdoa! dis-

''''�_�, .11. ft,!I_,,'.1,ii.O 18",: .1_.'1f!l,J ��'"._.-a_.!,r.,.,t�_� cura na mocidade, sUll'renLlla-s��: �l I�.��jrig·a estendendo f'raucam n·

� U\IoI:U: __
,. Ugj 11 �1iI comtudo no seu todo uma nã.? S�I ,

d fi" ltO' {llZI'l Ell" e:' 'tque expres,:ão e �o rimei . ',' ,IJ, um movlmen o como pa- 1'1,1.. ••
� r'l preclembrar o rosto da um martyr, mu1-' . Dntal -se sobre aque lia mao, -Qu'� nos importa! m urlll U rou

't tão bral.c.. - ,

to altivo para �e queixar, mUI o co-
\ 't I' t

tao fina ...ma� recuando Bastalli.
- IU)liJl·ellt,

'

dfiraio�o para tremer.
,

, -'lÕ:'�a o I, ,

A expre$sào elo mO'lstl'lI mo i, cu-
"

'O quarto-seria aquelle logar dl� (1' llhelro, Myrska. y(l-:'o ,; cada illSLl: --; pe['(;ebia-se I
� --', B\stanl - mleSI d i\,r , " l,r

Oo'no d'e.,ste nome � - on�te :.'

I E t Im; t'flspon PU luyr- sucCP8sivami)!1tl-l, ,\tl'aves (as suas J'

- �-a ra elllpo'

I' 1'1acalnva de penetrar', nao el)mpl)�- c\.' 11
lo voJt'fc{I',:-l( (1I'êV; palavras, atrave, das rouca� mll,rl,\I- �I

.

\ \ I CG n to u e a," • (
. I �, I -1-;

tava outra mobilia:C\ etn( é} urna e: -.
E' lel'()ll '\ Il}Datia-IrJe tão 111'11 T 'IJ"']-"';� Ila sua VI)'l, (ira, �"�,,,

,--

'-""�r �"
xa de madeira escura, um lOlS(lravel

S
c

bL' UO peit,)
'." a;o&, , ��Jdr'e pUI}llr,�) .11';. '.:1'\

"

luvato1'iU atirado a Ull1 <';<lnto, e um
- ou um 1'U

.' ,I '" ., I U:'ílCoI' 1:\, cL',lie;l·!-t dI) t�"LI':I\'O "r;;
mem-ll)a(;<!cll. Dev eXf�"lf

I.L,IU
v

:1,1-1' 'II' ,"
, 'I' ..

"

'

83(;abêllo tosc:\mente feito.
.

. I, .

"J'l.l.I"Jl.l. pro:;te;;t Uill--t;-
t r I);iO, mas t;llha t:\ ,e '�()!)!ii i<1 \ )'pr; '!' '�(!,

'

Ao fundo, via-se um;L COI' lua p e-
t

d 1 Chlla'lr '1 ,'L ,t) 'I 'o I \1, 1, '

.,",l a \Ul1 arame, por traz a qua se b''''
.' " '.\ Si' '1 ;,ppr.'l\.iIfJOU-Se d'r 11e ()

Oh I '\g'ora l',os�' Illei,,·'
adivinhava uma cama.

-

", '< ," __ : : h",lI'ltlllle, ('UIlJ iI!ll .!'llvilllelltp

-'l'o!ll'" j\':,:r,ka, dis�e Bastani Myrsk:, sorl'1udo, Ql\ e" I :,'li, <1.", l'll',"I," f!d g: ;lÇ:", ['i.lthuU-J:\(� ii ;lI:'w
(;erteza de que se n,nlO ./; Lê'l! ';, II t ('.f

',�t"'llclellct(_1 a 1llÜO ,dJ8t'ta. b I I I__,

11 me ... mas tu tam, em mor "I.: (l' :". --- -� ,i. '('1',', .. (;1'1" 'll'()' l' t' t-O llue é? pergu 11 tOl! aqno 11
'" "

'.

" , A' ',(. fl./ ,I!".

d Imo eu,.. v,� v�"t!' �,) ,r ",<[',h' lJCIl.l, •

ii ljuem elle acabava e Cl;1mar

MYl'ska, "

·-En r.ão mo 10m I Etll' I;HI ,Hlleeell -40 C;()llt�'ctt' d'\,
!

_Dinheiro ... ganho por mlt1l .... h,t vou clluipr'l1l' alguma (;()(ha" I ";) ({w·l!lt.3S ll�d.u.s,r1(:). cdaoç\: �

Deu \l!fi p;_,�so p�l'tI. a. [Il,
"

pOllCo. 1 limiar IJarou, e, volt,UldC' I A ,;aouç:t inelillllu-se-lhe e bai-
Mvr�ka. cravando os SeU� OllilS xinh'l disse: "

"
",

,J 1-1vl'skl, aplll,ltOll (;,0111 a 11

ne��r()s nllS do mon�tro: ,,J
� 11 t: a cilrtina, CllJa� pregas se

-Ganho? perguntou e a a[,ena.,
Oh' exclamou B"':

�'I
(;O!l1 na eSC:l!riclão.

-- "

'S ,[".lI,.': \. V

CHI. ,:).

J?ãO ela Silva Barboza, por more-

cnncnto. ,

,

.

)'A tenente da arma o alferes Au-

El\1:PREZA DO TELEGRAPHO gusto César ela Cunha, por antiguilt�
ORIENTAL dado..

.,. .()('
)

Arma de infantaria. - g' b" I
'

Por decreto n. 8,4,70 de 24 do lhão.- A capitão o tenente
ri ��()S

pas&a?o c_?ncedeu-?e a �sta, empreza I de Souza Carnisão, para a 4' (.1
"J

autons�çao, para ligar as linhas te- panhia por antiguidade.I '1 [I
. .

1 '[d' s naegl ap _:ICas c o Inper,Io �Ja CIC ac e, o i S' batalhão. _ A capitão c ,lJaguarão, da prOYInCIa do !lIO- nente Hygino Pantaléão da st pa

Gra.de do Sul, um novo fio que se para a 6'a�oJnpanhia, por anti�?a;
o�)ngou a estabelecer .entre aquella dada.'

<

,

L

CIdade e �� de Moutevidóo, capital 21' batalhão.- A. capitão o �lll�da republica do Uruguay. uente Antonio Gahricl da Si!.',1
I Bueno, para a s- companhia, p0-
estudos.

•

1

Mafra.. . . . . . .

Oliveü'a . . . . . .

305
274 )'

v

sn

PROiVIOÇÃO

--

- E o homem? perguntou 811e
com a voz as p':ll'<L
-Se�npre mal, respondeu Myrska

suspirando.
-Eutão não pôde sahir d'aqui ....
-Nào te lembre'; disso ! mor-

IV

POR

-

,

§egu.n.(:la parte

COMO SE F �Z UMA PRINCEZA

,o MACACO, O URSO E o DIABO

'1\ "O nariz, pequeno, com as azas ar

reO'açadas,. ligeiramente �\lrva�, so

br� uma boecfl um PIlU(;O grande,
'> entreaberta, e cujos labins pa re(;larn
,

ainda mais rosados pela ;dv ue" de:
lumbrantH elos dentps; dir-se-hl<L

--' a "111 e·,;;'·rini,) dc'�
joias lote marum, em u _ ....

velludo carmeSim,
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,«!J U1 iflUC�".ro 'JI"l(o.,. dO''',. ..... , "

!;i;t;m'i6PBõ,tl'"ee;�!li».iaaRí;.!mTt""F(.ei'fH9Çiôõ!jw.e:Tr=r:"·nmdPifrih'ãf:'#3Sf?'''''-'�a3g-;'1iA!F!!SWB'!!?.jI;p�7fiifft-.r"'lif'2f''tfflR?5l'fl2'r'''W'' '�'U' �

�����_�W�!�fS�'�i�2���aB�'�(�����'��.. ���������BiEãPs�,,*y.ar ,j ,

S2KRtiiiriS5iÃM"'��" ,,",�t*:,*"cV,$ ;'%SERPZY.Qinostimavel valor sobre o rea
I

merecimento da desceberta, É_
I

muito para desejar possa 3

mesma cotumissão ser intei

rada de todos os porll1enOl'eRlf
que de qualquer modo tendão:co

1 f"
�oa

a esc arecer este acto flcler'ial_
tifico de 111ór alcance, Len-20

. ,

bra-lo-he11108 ao 111eRlllO deE�
be

cobridor, ao estabeleci1l1en�-'
-

de
que o conta no seu corpo de

cente, OH ao ministerio d!:

agricultura, que de certo nã"

considerará 111en08 digna d(i�T-I
mais esclarecido governo 3�..i..
tarefa de concorrer para' :")1
elucidação de ponto de tão al-
tu interesse para o Brazi! e',ra
para o mundo inteiro,

Ha pouco tempo publicámos

Acudcmia d;1S Sciencias pelo
SI'. Quatrcfages do 1110c1o mais

,

honroso para o illustre physio
logista brazileiro. Nos se

guintes tel'1110S dá conta o

Temps, dc Pariz , do qli e a tal

respeito occorreu na RaSGa0

daquella academia, de 20 de
Fevereiro ultimo:

« AR mordeduras de cubras
fazem annaalmente numerosas
victimas nos paizes quentes;
8et11 fallar dos que ficão C11-

ferruos, contão-se cada, an110

eU1 lVIal'tinica, n'uma popuÜt
ção ele 125,000 a1111a8, mais
de 50 indivíduos que perecem
'111 virtud o de taes 11101'c1ec1u
.1,8, N'alguns departamentos

,

: Franca as feridas produzi-J
I

LA pelas víboras ruatão Cf1,- UlD telegramma, enviado ao

"8,8, carneiros, cães, litel�i- Times pelo seu COIT8S]Jonden
nos, e, n'alguns casos, até ho- te da India, em que se dá no

tens adultos. Uni 1'0111e(l.1o ticia de experiencias, que alli
effieaz para este 111a1 seria be- ião sendo' continuadas COll1 o

neíício digno de gra,ngeal' para permanganato de potassa, 'ro
o seu inventor a gratidão pn- mou o governo alguma provi
blica. dencia, afim de inteirar-se

c( O sr, Quatrefages assegu- dos resultados de taes experi- I

ra estar descoberto este 1'e- mentações ? ereUIOS, entret -

:)lar
�

medio, que consiste em injec- to, que seria caso de vr e111

çóes sub-cutaneas de perman- mui solicitamente, quer 11108

ganato de potassa no lugar da tornar conhecidos os 111e8 .urar

mordedura e nos pontos onde resultados, quer cm aRseg ;ist�
se moatra a edema. Este n1e- a prioridade do physiolor
thodo achou-o UU} brazileiro, brazi1eiro. j 111e-

81', dr, J_Jac8rcla, ..A injecç,úü é Não vai nisto $ÓlnentJ' pre
praticada corrl o pequeno ins- lilldre de patriotisll}o. ;tirnen
tI'11l11ento belll conhecido pela ciso estin1alar C0l1iJl1et'nar o

c1eEorninaçãp de seringa de tos analogos, i111pulsi 110Ilra1'
Pl'a'iTaz, O liquido que a en- espírito de pesquiza: OflSOS

che é U111a soluç.ão COD1 o ce11- por todos os 1110c1os ( -ostl'a
tesüno de pern1anganato de concidadàos que se .10 assi

potassa, reU1 capazes de trab ..rua1quel'
cc Muitos lllen1bros da aca- duo e paciente eriétl) Neste

dernia pedirão que esta inte- esphera da SCi�111 §_ ')vel'IlO
1'8Ssante descoberta fosse COlIl- elnpenho cabp' l�l1pO 'tante:
municada ao 111inistro da a,gri ",,,�)')yidente p< 11lultas vezes. T FI'-' \'" '"() 1 d

' , . ,

f'.nltura, e foi nomead0 lUD,,�vi1,'
- '-

,

/

'

) dit� ell1asia 1'8- AS DUAS CaUSAO
-

.

.

" sera ( t
'- --" k 0

I
A�_.

_

: �"i'í,r. I'n"'"rIíJR)S ::\1'(-\, \j nunca �>- �

Jas a a unl piJíTO 1\ ..

,

. . ,

COUsa 111811101'
C01UlllliJ'_;L":,' ,��H:.t' O'la+l'DÜJ,o'es, petil': - r�ao 1 ar a sciencia que su.Lsc�;��cuj_a moll�ol' ([ue lia é: fazer honrado e fazer hel11

que
1.JitsteUl' � reIll), ",l (; c' v o

lt 'encL",�·, . 11 j()es e l1êlO 1J(tO'aL' o '- ,I
.. ,

.l. L

,

'
\ ,-;" e Bouley cu o apI ia, nao oasta uti _ ii C01!'a

' '.. c,")' ,s calxoes. 1"\. cousa pejor c 1\rulputn, G?sse�1.ü,', "l'tac1o� outros forln:2dal que outros a _ por calot�el' ..p0l()! que ha é: passar lumnül,dor. rue )a

fi d verrl1citi' os 1 eS,-.1 � L C I (),
a TIl e,

(

lisar o cabl ) nosso c1erer 11c- (1
ados )) Cne>-I- uocle..s.apnunc1( , l�o' enr': " �U'/uaTuO. -

.�.
-

, ae's' trabalhos CU1IlU a" - ,;la e lnaio1" é -

IO'I'l.O)'anjos ou.. )
.. , t ,'L,.

.

.

'

A· A CO'us 11b"1. 'allte '1 1 I lu 'II' 1 Cousa 1/
. , a me 10l' q I '

_
'

1 l'8Rentes ao SI'. I L L· cC Jara opro-
.

J, ( IDe. 1.01' que ha é' O"L ral' 1)'11'� 11-a'
Uc

. la e: namo-
terao SiC o pÁ k.'

't 4 e 8 s- 1)1'eci80c1:, ,eUectual l.n'�1 0�!fJ"'"
nlla!' chnheirn sem trabolJ c,, /, o(

- (. u, d casar,

Q, ,,1- 'efno'e" '1, IEspel·O c. >�, 1
,

. J.
c c, la!, 1\

roO Il:ü�.Jl. c"o", ," ,;Vi t'e'" ,!)'aI'Ô'
'" ._,Opl'IOS,· Obsel' "1 cousa pCJOl' (rUe ha e', ·tD" 1"'..1."�)

v Usa lJeior que 1'-' í'
--

1 t("!l'eSSi::ül, ! c ( \. "'(1' "', I J ,.
J, v, '. I

-
'. Ia P' casar

SUillptO ta,o ,n 'v c

_' + > �, 3squizal' lJor ,')�'
Iti'

I
(.e ,Jal'nga no mej () de li'

llan l1mnol'al',
'''-

1 la"l�clorlp'� con8tluld.Ct(t, "� • f"
I

" rl1'11ha ,t

<\, lUlI c 1 c J . , .
,

(co, Jbredita C011' I �

(J , '.)

l

Júma,is cu ou v irei os sons accordrs .

Do plano, (IUO vibras Com 111ao-ia
Esses sons que 111inh'ahna inelJr{avam
Quando amor o mel! peito enfehrecia,

jDEUS,

,
,

Adíeu, beanLés do lã ua tu r'e

Pré� emaillé-;, riuns co!;(,aux:
P�;I�tWs convertes de vor.luro,
�)L1_JI,' ;UIV<lIS les cl a i rs r u iss.i.
.Jt Je n y trcuvo pom t ma be llr
J�O�II' l;lOi VUllS n',.) vez pl u- d';
Sl J<' l'y vais, jene vois q u'cl leAdlen donc, adie!] po ur jamais

z( ��0cus, virgem [ormnsn, adeus! �rcus olhos
�;ao 1110,18 s'onlorarão em teus encantos!
.I:lIa 7VOZ, fIu; semelha a yOZ dos anjos,Já nau ouço formar sonoros cantos!

, ,

a

'-11 , •
.

l/uefo IS�O arrehat�lI-me a di,.a surte
�[e arrojando do ti além, distante!
:�Ias se os olhos nã,o podem \'(\1'-1:0, olhar-te'Gra-rada ficarás 110 PCiLD amante!

'

T� então quando nas horas matutinas
�a,nl:renl no an_-or�(lo os passarinhos.
1� as agnas do riheiro crjsrallinoClllTerelll 111anSalllente entre os seixinhos,

cnai

.� quando sibilar nas verdes arv'rss.
Que cercam meu tugúrio o vento ·j',""(l,'D 1

<..' u, - ,í,
I lGruru'se arroiar S�)-J)re O"'�\;J�l":'\if'l';i(JnJ ,uea( O, ..... ",

E�taris, oh ! c1onze1Ja I .1'
•.

lVllnoranôo o . '1' 1
,on1 lYllnh.a 1110nte

A '-"
'

pesai C e tua anSCIlCla ,
.

meu pcuo eonforto ,11' .: d
'

() J ,.

.

, "

" a 1 \ lO anelou�olgando a D11'1h'''I' '
.

'
I

_ u l11eL paClCnCla !

EstDrá, sirn C0l111g-o 1p) ':, ,.'
.

'. ' a a ma esperanra_.lU )cLtllcllS OIVl(Ja'I'A" tel ,,'

'D
' e _,,) . I cantorc ep) Leu JJflj'·t, ,- )'

'
-,

.

v cJ �ao canllelu L7 .

Conservares teu tC"l)n c f' j
, ao )Juro

". tJ .

1(0 nIno!' !
.

. . . , . , . .
. . , . . ,

, .

-.dcns, YÍro-em fonno(''' ,1. .

NT- ,(J Otl" ,1(ICUS I '\Ir "

11ao maIS s'GnleY"!'-ao '. : l.tOIlS o l(

S'
.

LO CID tens ln ". ,1 Ln e1";.1,11) rent'J "a e •

. , cantos,
D 'I'

. l � -.11) contemplar_Ir. 81. amam por dmXêLl'-t 1 "

.

"

- o amal gos pran tos! ...
Desterro.

I)

í

e: SOl' ca-

. ousa Jl1clhor que ba ó: 881'"go.
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não ter [manhã, Riodades, coneclho ela,' _\ umuohiíidado do um corpo 1':11 seria dcmcuitlo, exclama com

Pesqueira, foi theatro de UU1 quasi sO]Jc]"anoclllIlOSS<.LS constitui- ar aUlcar,::tt[Oi-:
crime qne para logo produzio çõcs democráticas o na organisa- I «Cuidado, u gClleral Skobelell

ção ac.tual l.la socio.ladt; Ó um au;).-! é livro para [alIar ela Hussia. Sko-
a maior indignação. I 1 l 1 (C U'0111S1110 mto cravo .

- rele f sem comutando pode ir paralt gente do governo tinha As noticias (lUO ,nll::'; chegam d�t a _norzcgovina,�'o quo pode fazer
perdido a eleição da irrnauda- Bussia, dItO conta cle grallde agita- fora rlo serviço nàf\ poderia fazcl-o
de das almas; esta derrota ção no espirita publico. estando nollo.» �fj
J' 1 b

. Os russos '1,)('.ns;)'111 na quasi to- O ,S-é!�-;6Tú�' '�·('I1"1.Hea o l]'l"Cl-II'SOiC;(; per; e1' a ca eça aos venci- vv v v

d 1 1· talidadc corno Ó general Skobeleff', do Skoholeff por iuopportuno, por-os c eU1 tal. estac o os PO;!, 1 I" P
.

'] lt
- - e por toda a pal:tu e o 11llpOrlO o seu quo a nussia ainda não está resol-

que UHI nos (ta 111a' A. nao du-
nome 6 citado com euthnsiusmo. vida.

VI'don 0.c'SR(",C<,isinar no adro, da ') ., '1' ,

L-
1 •

\ • 1 - r I 1" ,,(, "o - \ S 111111 1StaS os <.LU cana vez 1.n:118 Li sua iuca iun: ,atrlCULa, parece-
i§fe;ja UH1 pobre eleito)' pl'U- resolvidos a sustentar, P:)l' vontade lhe justa, pOl'(pJB o ciroqno entre o

gressista pelo Cri111e de votar do go\'crnu imperial ou SOIU olla, mundo slavo u o germauico lho jJ:1-
com a oppcsição. Chamad> a, os direito politicos l{UC iormam a reco inevitavel no futuro. « O 111[-

l >] 1 IJ::ts8 elo seu 1)l'OQralllma, 8 proj 0- li1igo 6 o gcnnano » .accrescenta e110,auctoridade accudiu ogo e ,
v

ctam conspirações SOll1 temor pela o faz depois uma recapitulação dos
bendo que a victima era l

,perseguição elo lp:W Ioram victiiuas aggra\'os fFIO a Ilussia tC111 <1:1, Al-
dos eleitores progressistas. t ')3 seus irmãos pela sentença elo 1::'\11<1nba.
vez de prender em flagrante Bolho de guerra contra os ines- « Pela .\ ustria combatemos na

assassino, contentou-se e111 e).._ ; pouunciada cm 8. Potorshur- Itália c na Suissa; pela: Austria pa-
clamar jubilosa e cynicamen- ciíicauros a Hungria, pela Allcma-

'10"'-"""--0 c mtra os israelitas nha Iizcmos '1 f)'ue1'l':; '1 Franca li'te. ]joi rnu ito bem .feito ! Ut)! """\fClc lh I LO ,,_,o) e,O_ L' , t t, ,'" • ,,- 'CJ • --" e c ., ,/LV. - '"

L,LU so acalmei, o sogun_do afftl'll1am o q,110 obtivomos OHl troca? A nel]-
Tudo isto se l)ru,tica nl)· .

'l
'

l' -[ 1 I' 1 .

Df-) .I0rnacs, os ]UI.. cus eoneof'liaram tl'a 1e aClo armaI.. �1. Cie an1J)OS os llll-
(li�tl'icto de ,\Tizeu 50b () con -

(l 11 11' " )1' (1" l' 1�111" 'J-l'''c-ao co '1 '_'["'1'1- rw,' , (lll1':1'!l'tn:), gUo,l'l'a (-[',',\ C'l"l'-- ,--I, U I'L ral, CIo I" 'o ".e , ,,- �v �", " ••. �.

,,_
,l

sulauo rle ]). '{errei-i Pcchin- rOllcillos ele cnmo a sn::t pOl'll1anen- moia, a sua interyonção nas nossas

eia no tcrrltorio é linpossiTOl. contas ('UH) a Tunluia, a lrans[ol'-
...,.

l�']) -, - 1
f til � "t {'j' �·lze'-,ll (10 "'. _ ol,:(I,I'PI)'l_I,�-,r) e11'1::: ]'1"'f"10 "') "["], "\"0 'le "' o "li·) 'lO_. ,,____, ., 0 L. ,'';, I ("lo c <t," C "OC, cu. U - LO ,\ ,

morreu a llihilist�t Jcssa H.olhnaun, do J30di 11. »
•

'

• 1

(l'UO tanto Interessou a !11�D!'C::.1Sa ele
].

tor10' (-)e 'i"l'u(l' ,11-l1"1Ij'I-'\ O (101'11"SO�_l b 0 j ('tJ l.Jvb � I .. .... IV : U LI!

elo prOC2SS0 (lUO levou au cadafal
so os assaSSill!IS do iln[lerarlor Ale
xandre.

Prosa eLi1 Schussclhoun!, Jessa
c;

Holfmann tentou pur Y070S suici-
Entraram hontCil1 (JS pct(luete� dar-se, o quo não conseguiu, gn�

Brita.,nnia e Valpa7�aiso, ças a.c.s cl1]eb.dos COll1 quo ora 'l

o pOl" elles recebenlos folhas do giacb_
.

,ishoa :ité:15 de ll'fal'ço, N[ach-id Ten1us dado eOllta <10 touos os

\, Pariz 11, Londres tO, e no- incidentes clarnidosaquostrtO Sko
ti 'CtS telegrapricas i:tté 13. J\S 1l0- beloff, nJ:1S (']1 ré!.l1 cônl Jecer o ef-
ti adiantan1 apenap :011S dias �t feito produúl'O na H.l1SsiJ o o esta-
U "orista, lHas ca" alguns do dos animos fILIe ronrctu meElor
po ros interüssantos. do qae toda outra informaçãu a.

::: ,) os usos do absolutis- polmnica lp.te sLlstentalH os diarios
• • ·1

1110 I') que o goyerno I'USSO do p:uz, apezar mosmo na reserva

Dl, sacrificar aos interesses com que te!}: d.e oxpor as suas idéas
Ji1- ;os o general Skobelef[, c as suas OpliJJÜes.
não �santorando-ü e uelnittin- ServÍlIlo-nos nosta Larefa das
do-c no fazenc[o-o ir 1neclita1' informações do L7�be7�al, de Ma-
na ccl ) fortaleza de '\IVi1n<.1, so- clrid.
lJj'o o igos ele ser mais realista O T-<:_on,s doclara todos os dias
elo qu j. O príncipe de Bis111ark a guerr:t á Alloll1anha, Ú Austria e

i.' ;al':t '. iguado, c se Inais tarJe �� tudo que D�W peuso COllL) elle
III. GanlJ 'ta achar UUI CllSCj o fa- ponsa .

\'01':>"';01 cl, rlesforra, subirá de no-
.

Intitula-so inLol'j)l'otp do SClntÍ
\'0 Ú SCOllc o !leróo ela guerra lul'- mellto nacional c do povo russo.

ca, insuJlaüo ,pela egoistica :Juta- Basta dizer que recorda eonl ol'gn
ci,l.tcia. Na Inglaterra, acamara 1110 que 8111 1.87l), ([ultndo a RDS

tCiuplll'aria (I,('�.h�. de pronunciar-se sia official desejava a paz, a Hns-
,l ef:tado e já pu trefa,(_;to. contra a ÍJüe" G.l��tO da CaU1;�l'a dos SI:J, 1];),0 uf'ficial prepara\'a a guer-
Quenl o enéontrou foi U111 lo!'(!s nos negocias da IrIa,llcle_), " 1'a.

�lldedol' de jorna.es que COHl pcral appla.us0 da naç;}.o. Pa· A lJc-uo-z;e U"7�eml'J' cle-
l

in1 ganhou 200 libras. roce quo alIuella inStlLüiçrw vi li I rhu'a quo o gOlloral SkohelcCf i'allou

lu eia e llercditaria está pcrdclldu ·"l'l.i'iz CUi'IO lltl1 llLHllCll1 honra-
I- t'

,
-

L
-,.

I
' f' ,- "�;1' n""";el .. , ir.'

\1' J"
-

,-� 'n l li o pres 19l1l o nao 'aruai'i:l _LC l'V" lü.llíau v � "Uv, 1 w.uv,

(X,l-{AND.E �RilVI_li;,.. mIl que se ex.ija que eila Cllt uell- cumo c-;r:, dL)l;(_) fallar á ju\·eutwl0.
Le-Re no DLSt?>�cto de V�zeu: I tl'lI elas norn1as constÍtüc!oúaes elo Allui'indo ::tll boato que corria
« No dia 1 de F'evereirn de i nosso ternpo. em S. Petersb:urgo, tic que a gens-

cousa pcior que ha é:
s ele eccrt.o a.ri:o

e, Goell'Uo
"

r.
,

�I;a cousa melhor qno ha é: SOl'

1Ie.
;I'" cousa pcior que ha é: ser em
lIe ado c não receber vencimeu
iS

'I r{". Lriruo

�XTHAOnDlr�j\RIO CASO
Im nrriot1 ico francez Já conta

I.

1In facto extraordinario, talvez
1 " .

-,precer ente. :)01S pessoas e a

ma Iamilia endoidecerão ao

1110 tempo cm Andoville, alrlco
!J, Nb,yenne (França).,

,

1) ,\ pai, ([ue so chamava 1 eoro

hin tern sessenta e qnatro annos;
nãi 6 approximadamonto da
]11,(1, idad«: os (lois filhos, Leão

,

edro, tem um trinta e outro

G c sete annos: as duas filhas,,

ria o Joanlla, tüm a primeira
lo e quatro c a srgnncla \'in te c

o.

Estas sois pessoas soffrerarn o

SIno genoro de loucura.
(_}

Julgão�so enYencn�tdas Dor bru-
u ,

s, eilnaginão (lue trazern o cliaho
facto. A' noito corrom, quasi
s, cn1 todas as cI i r-ecçües, pro
ralldo UHl padre ([ue n�es tire ü

mo do corpo.
Unla das raparigas julga-se COll

mnacla :1S penas de inferno.
,

Un1a destas noitei!\, os yiúnbos
'ã,o encontrar os quatros innã,os
banhar-se Olll agua fria.
r esgl'açadmTIcnto \ loucura cla
Ielles infelizes suhio tanto ele

, .

ntq' r'qe os tornou pengosos.
SaJl'i.!lão paraa l'u� e acc?rn-
ette o os t1':1n8 1I;8S a::..; pedradas.
At)icauctorida irã.o-se obriga-
das a encerre: a fallülia na

sa t lo doidos 1 ha Gaudoll.

o lJADA ,\rF l POvVEL

Achou-se o cadaver
o in fe' ji:7; (1,) ) ingle;(; _Nr.

,l}
1

� t_ ....

(1:/(",1, que ht" cerca de dous
ezes desapparecera en1 urn

reostato eU1 que fizera Ulna

.iV"'�ncão l)al'a estudos scienti-
I

>

) desditoso aereon�Luta Ctl,

,no 1110nte Pedroso, onde
1

�ncontl'ado eln nU1 deplo1'a-

........, ,.

cl1a, naD e111 110.ll1e Cl�L gl'aY1-
dade das Cil'CUll1stancias, llUL8
e111 n01:11e do C;U111l11o de pou-
ca \'81'gol1ba.»

D 1-;'\'1("[' �\ DO G'X'jTlfR rORliu, 0 __ '- I'J 'J_ U _

EUROPA

(C?'u.;;eir-o de :2)

« O Go[os, inals prudente,
,["",\0"\ '10' I LI /I 1)'-11'0"0 ('ln 'I':; 1\ (11]- \.-'J '_'()LII, (_\, \.l'v c...... u V�I. (1.0\." J

boje Jlào cUJ1Y6m lIW.iS do que a

I)aCr "10 oxl""iol' e\ ') tr:F1c'nilj;,1.1:-I,,_(. LI l.. "\.I\..)J .� , t-,I � � .L.. .l !ct(. UL

no interIor. Esta linguagem attrae
lho a IJostilidadC' Ul1étnirne de todos
os outros 1Joriodicos, e <l"::tili a 1)0-

J. I.

lellúca 0111 (lue appareCCli I Lrw 0\-1-
lICl-t-I-"s oe'" SO'ltl·I\·'-\]"lt{\S ,I,· P'l"<'J"'Lt. .. lIli '.)." I L,V .. ", LI' \..(IJ ....... L L.:n) t. •

Os altiHios tolegl'a1l1mas rocf'bi-
1 _.

'-
-

aos sao cs�os:

« S. Potel'c;]Jurgo, 13 do }tbrço,
tardo. --O r?o lo-s combate o p�1.J'-
-L'lrlO C-lO cl., 7 '"7 "--7-' ':on" ""'["-1"°') e1...1 I u t..-V v· /) (J I.)'.-:J U -_/ \. UI)\", ".I

diz que nILl) existo nenhUlrl Jl1otiyO
-1 , .', I 1'-c 0"11"'[") C{'J" " ,_" l'I''''lT']} 1" 1'0 '1\...1. tl1..- . ..' l (" . J .1. LL ......t... u _l_ Lu_ 1, (t" J <-

qual o �l,C tual cza!' tom os I nos1110s
...,.. "' I • 1
S811tltnontos no amlsa,UB qno tll1Jl3.

�e'l ')" 'I O J-07�"0 n 7 07 Q ,Cf. CP�_I:) • l l"_L • ! ,/-__.:./0 .)o.._/ • ...__". __._ G

t3"�Sbu7�g'0 dosmente C(UO te-

nha, I!<),\ idu desordens naql10lla
cap1, (;U1 conselluenciél- (_!(L ultima
COUdl 'tção eto jlihilislas.

-·v- ,j.l (1" '\ ,To, "C ()
•

t\« .1 .1 t.._, ,;..lJ.t 1,.1 ,/_ ,
-

...

In0"07�i:. S,Q�ivr'e pn!Jüca um
.L

1(", '--' ' l'

'oleO'I'" n'
é" <u "-L'Cn-S! ml'Q,() "(.-L _,'",,\ L(,J,tl l', f) ii ". Ç!]. '/, f r "I

•

Z"ll.!r' lr-l
.. J ,-,1 •. i\'l)j)010Ir\(,(-1 l.ln-�t> ll.\,..1 ll.� � �

ll1ittillu n
i) S(J.>tl cOnJ!ilauuu i', t'xila-

,1(\
\.IV.

I \n/1,'o 'no" .

O ()� "\I,, l"e fi -"..,-,-,-,1U 1"/' li 1'1,'. I () or 1- "_tJl) rJ.t' t

,�,""'jlI1 � '::_.J:..;J.J. '�ll i t' ....JtJ-
u lUi;-)

,

;,' ." :", 1, horas da "ll'()"t ,I' "I I �.. (,IJI) _. ,(.)( \._.
. 1(. ,

i {�") (I.
•

--j- \1'\11,) 'V,) l'; ''''OI,' (;L ( , '.
,.i �u l _. I

rq \/I)"tl'. 5.: li1rf,,!';I)(-\ wc) ,r. \�/lr!!lf.•·"·L· .'.\
- .... ';'.1 .�� ft. �

..... _', "".'
'ila:'(lIIlO �7 ,0.
" l -l·) �;'o: 11111t/",1() "'{"('\' I) " '--'L,.

-
- "_",\1. (111"'1.. .:lU !,,(lo\. '. 1 1. "' ("

l'':'ij' j''''IL'CO 111Lens1C'i:ÍG8 ��.
_"_�1�.1 .\__.....) ,

(�l) il�'

-:: --
,
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o abaix O assignado antorisado
pela mesa ela irmandade do SS. Sa
cramcn to desta cidade, vem pormeio
(leste maniídttar seu sincero agra
decimento pela coadjuvação que
recebeu das irmandad es do N.
S. das Dores, Ilozario, Parto, Con
ceição, e da sociedade musical

(j.t//)_,ToJn0:}, na festividade da
SeUl:_),ua Santa, pelo quo tornou-se

o acto ruais hrilliaute, devido a 08-

te tio importante auxilio, e assim

pede a todos 'se dignOll1 acoitar o

presento como signal do gratidão.
Desterro, i 1 ele Abril de 1882.

O vice-provedor,
JOAQUL\I iVLUtTli\S JACQURS

'2U'.ilitii.li'.í3i:i:w!'�'W!::! •.w::��.fl'r���l'l,c,i!l;m(.��'W;;_wa
-_."'-_----_. • __ - __ o - • _

.J OS(', J oaqui 111 de �IIagalhãcs
Ahrcu, tendo de retirar-se para a

corte, roga a todas as pessoas desta
ca p i tal, que se julgarem seus credo
l'US, a apresentarem suas contas até
o dia i [>, a1I111 de serem pagas; pre
vine, que depois de sua retirada,
qualquer ordem ou transacção, de
ve ser tratada C0111 o sr. Boaventura
da Costa Vinhas, que fica compe
tcn temente autorisado pelo Ines-

1110 abaixo assignado.
Desterro 1 de Abril de 1882.

José -Joa.qu.irn. de }lIo,ga
Lh.ãee Abr'e u, machinista ela.
armada imperial.

D 11r
' 1 C_. 1\ ana na or nhas, seus

.f,Jhus e gcnr('�ta(',f cn te agl'a-
dcccr» -i

-

n ,)!'C (111') seJrC\_i�_1�l VI.-(lO v

� JO,
1ss ao U timo

& J. tOULI\_, -" c; pc:)
,

-" 0-ll"l'''11' a,colllpan.l':tl' ' de seu pre-
Lt i Ll, •. (.\... 1

•. B
. �: 0'0 os restoS 111ortac.c; Õ'TO .roaven-

)az1to
-

80 l)'ú e 50' O]i" especiali-
SaL o OS\).o _ "1 _ C''

\T s e _.:) Cjf1_,l ':I, se l)1'es-
.

' Ql1va 11111(1.,,' -

tnr a >.), Hp( ermu ade e aos
(l" d_e a tOClOS :1CíUC v

D_()o cI'\f .. e ',lJ1v"'O ]'0-
. dllrnnte a. ,1 ,

tara\1l_ '1" ('-1" (\\.n'l ; na,l'hI" tos e pes-- f; l II \,. l.lll L (.lJ .1 j _l ,...., \

areil.JlIOc (1., '')..
, .. r

c'._ 'n' todos os 1031:' _-" te,
( J,SSlstll'cln a

oaO c. , --I:,! '-;_�el':.lDI"'I-' sex,'-t'c'-"
" :1 '1118� lli_,,-, v

LJ co. ,.

soas (lo SUc- I, _ ,)r rClltl. ' Q 1.

(rUe rna,l
.

_
j, as ü loras

1111s8a 1
1 "e1() cie Q. 1:('''3.11-

f
" lI_!: C o Cl J.'____'. lc

·lClIa"ll-''''. na ún, '8(je iá se onfes-
c a 111a. 'co, v

. l),,-lo que cl(J
C1SCO, u

-

_

sanl 111 to agt"

�-

2 I�lJ _8.. DO SEl'�.ADO 2

CALGADO I�}�CION}�Ij E FJSTRANGEIRO
Este estabelecinJento acaba de receber um completo e variado

sortimento do calçado de todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, quc vende-se a preços muito commodos.

CONVID1\'_-SE

ás pessJas de bom gosto a virem visitar esta casa, e apreciar � q;: e �ta
de moderno. no quo diz respeito a calçado, Cll.l0S preços baixos nao

permittom que o Jrcgucz saia S0111 ser satisfeito.
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A

sexta-feira á noite na igreja
triz Ull1 chale de casemira, li
de encarnado; roga-se á

que o achou o obsequio de e

o á rua do Menino Deus n,

que será gratificada se o exi

É ,1ENDER BAR,AT 'l'r

Café moido superior a ..

Di to em grão, ... ", , .

Fumo Rio Novo picado ..
Dito " » emcortla .

l�O AP�lvIAZEM DE E
Ricardo Barbosa & l]

JOÃO DO I LEMOS! �

ieiro a jiur ).
-

O PJ�-�TO

empres,
in RUA

@y::: ;_i)ENDE-SE muito baratoY guarda-vestidos, novo,
cedro, sendo de desarmar, p01
significante quantia ele 8C
para ver e tratar na rua do
cipe, por baixo do sobrado (1
--------------------�

�r�NDE-SE a casa á ru�
,)� jano canto da elo Sena\iquem mais der: para tratas
Justino de Abreu. h

��9lPENDE-SE o necocio da r(' �/fI 0

M Principe, n. 79.

DESPACHOS D'IMPORTA
a 2$000 () cento, vende-se J

ypographi!i.
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